
 

CARTA AOS LEITORES E LEITORAS 

 

GUSTAVO SILVEIRA SIQUEIRA 

Editor-Chefe 

 

Leitoras e Leitores, 

 

É com grande satisfação que apresentamos aos leitores e leitoras o número 499 da Revista do 

Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, edição que antecede o comemorativo número 500, 

marco histórico que celebramos desde já com especial entusiasmo. Este volume reafirma o 

compromisso da revista com a excelência acadêmica, reunindo artigos, traduções e 

documentos de elevado rigor analítico, diversidade temática e riqueza de fontes. 

 

Congregando juristas e historiadores, os artigos apresentados aqui, reúnem pesquisas 

interdisciplinares que dialogam com a história e a história do direito.  

 

Fernando de Castro Fontainha e Matheus Miranda de Sá Campelo investigam a gênese da 

magistratura brasileira, analisando os sentidos históricos e institucionais da expressão “juízes 

letrados” no processo de formação do Supremo Tribunal de Justiça. Pedro Rubim Borges 

Fortes revisita a Constituição de 1937, apresentando evidências e hipóteses inovadoras sobre 

sua origem polonesa e os caminhos de circulação transnacional de modelos constitucionais no 

Estado Novo. Katya Kozicki, Heloisa Câmara e Daniela Urtado examinam a construção, o 

funcionamento e o desmonte da legalidade autoritária no Brasil, utilizando a metáfora do 

“entulho autoritário” para compreender as continuidades e rupturas entre ditadura e 

redemocratização. 

 

Thiago Freitas Hansen reconstrói a trajetória intelectual e judicial de Osny Duarte Pereira, 

magistrado progressista cuja atuação desafiou o conservadorismo jurídico e dialogou 

intensamente com os debates políticos e culturais do século XX. Luís Fernando Lopes Pereira 

analisa as procissões e ritos na Curitiba colonial do século XVIII, destacando o papel 

simbólico das festas régias na afirmação da justiça do rei e na organização da hierarquia 

social. Felipe Chiarello, Elon Caropreso Herrera e Fernando Franco Barbosa Filho enfrentam 

um tema contemporâneo ao discutir a tutela póstuma dos bens digitais e os limites da 
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transmissibilidade de direitos personalíssimos, refletindo sobre os desafios do direito 

sucessório diante da revolução tecnológica. 

 

A seção “Traduções” amplia o diálogo internacional da revista. Christoph Rosenmüller, em 

texto traduzido por Frederico Paganin Gonçalves, analisa dois conceitos rivais de corrupção 

nos séculos XVII e XVIII, explorando as tensões entre mérito, origem social e pluralismo 

judicial no Antigo Regime. Tamar Herzog, em tradução de Caio Cardoso Tolentino e 

Gregório Schroder Sliwka, problematiza o papel da informação e da documentação na 

governança do Império espanhol, questionando a ideia de que a acumulação de arquivos tenha 

produzido, automaticamente, melhor conhecimento e administração. 

 

Por fim, a seção “Documentos” apresenta a transcrição do processo inquisitorial movido 

contra Rodrigo Sodré Pereira, em 1792, fonte de grande valor para o estudo das práticas 

inquisitoriais, das sociabilidades libertinas e das preocupações religiosas e políticas do final 

do século XVIII. 

 

Temos especial satisfação em registrar a alta qualidade dos trabalhos reunidos neste número 

499, fechando com chave de ouro mais um ano do periódico científico mais antigo ainda em 

circulação no Brasil, constituindo verdadeira expressão da vitalidade da pesquisa histórica e 

jurídico-histórica contemporânea. 

 

Por fim, agradecemos a todos os leitores, autores, tradutores, pareceristas e colaboradores da 

Revista do IHGB, juntos fizemos mais um ano de história, às vésperas da emblemática 

efeméride do nosso número 500. 

 

Boas festas e boa leitura! 

 

Gustavo Silveira Siqueira 

Editor-Chefe 
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